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A u ltima decada do seculo passado, bem como, o inıcio deste, tem 
sido marcado pela discussa o sobre a qualidade da educac a o e sobre as 
condic o es necessâ rias para assegurar o direito das criancas, jovens e adultos 
ao desenvolvimento de suas capacidades.  A preocupac a o por essa questa o 
na o e propriamente nova, porem, nos anos 90, a educac a o de qualidade 
tornou-se uma bandeira assumida por quase todos, nas mais diversas 
instˆncias: associac o es profissionais, populac a o usuâ ria da escola, meios de 
comunicac a o, governos, empresâ rios, dentre outros. A partir desse movimento, 
muitos foram os compromissos nacionais e internacionais firmados pelos 
governos como forma de acelerar o processo que levaria a melhoria da 
educac a o escolar. 
O Brasil ainda na o conseguiu cumprir seu compromisso polıtico de 
universalizac a o do ensino fundamental. Segundo a Constituic a o de 1988, o 
analfabetismo jâ  deveria ter sido erradicado, no entanto, os dados do IBGE/98 
revelam: 
· 14,7% dos brasileiros maiores de 15 anos sa o analfabetos. 
· 28,7% dos brasileiros nordestinos maiores de 15 anos sa o analfabetos. 
· 50.000.000 t“m menos de quatro anos de escolaridade, àse enquadram, 
portanto, na categoria de analfabetos funcionais 3.  As pesquisas e sistemas de 
avaliac a o realizados anualmente no Brasil (SAEB - ENEM)4 os quais procuram 
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demonstrar os nıveis de desempenho dos alunos brasileiros, t“m indicado que 
a escola na o tem conseguido adequadamente promover as aprendizagens 
elementares a que estes alunos t“m direito. 
Nesse sentido, hâ , enta o, para o futuro, grandes desafios em relac a o 
` problemâ tica de como resolver as questo es relativas ao processo 
educacional brasileiro. 
Em meio a tantos problemas no paıs, e tambem consensual a 
afirmativa de que a formac a o de professores constitui um dos temas cruciais, e, 
sem du vida, um dos mais importantes dentro das polıticas pu blicas para a 
educac a o, pois os desafios colocados ` escola exigem para o trabalho 
educativo outro patamar profissional, muito superior ao de hoje existente. 
Este assunto torna-se preocupac a o de todos envolvidos com ac o es, 
programas, projetos referentes ao trabalho de formac a o de professores, motivo 
de muitos estudos e debates, de onde surgem ideias, crıticas e propostas. 
Cita-se, por exemplo, o professor PEDRO DEMO (2000) em 
entrevista ao Jornal do Brasil, relatou: çUm projeto de formac ao que nao 
resgata o professor, nao resgata a escola. Se o pro prio professor nao e  
incluıdo, como pode o mesmo promover a inclusaoê? 
Tambem, sobre este tema, pronuncia a professora MENGA LUDKE 
(2000:10):  
çExiste separac ao entre os que decidem, os que estao 
pensando e os que praticam. A tendˆ ncia mais atual e  
de que cada escola deve ser pensada como um centro 
de desenvolvimento, em vez de ser atendido por um 
professor ilhado e momentaneamente em um curso, e  
preciso pensar em cursos assumidos pela comunidade 
escolar como um todoê. 
 
Na o hâ  du vidas de que a formac a o docente e um fator essencial na 
qualidade da educac a o. Os problemas surgem quando se avalia se houve 
àtransposic a o didâ tica,óou na o, para a prâ tica cotidiana. Esta transposic a o 
entendida na concepc a o apresentada pelo PARECER 009 do MEC (2001: 20) 
onde se explica, como sendo a çcompetˆ ncia de compreender, fazer a 
distinc ao e a necessüria relac ao que existe entre o conhecimento do objeto de 
ensino, de um lado e, de outro, sua expressao escolarê. 
Sem a compet“ncia de transpor didaticamente o que aprendeu, a 
prâ tica do professor torna-se inªcua, ou seja, a aprendizagem, a aplicac a o de 
estrategias e procedimentos de ensino tornam-se abstratas, dissociando teoria 
e prâ tica. Segundo HARGREAVES (1997:37) isto ocorre dentre outros motivos, 
devido a:  
çOs benefıcios da formac ao quase nunca sao integrados 
na prütica do processo docente educativo, jü que os 
profissionais que frequentam um curso voltam `s escolas 
e encontram colegas pouco entusiasmados e pouco 
compreensivos, que nao compartilharam com eles a 
aprendizagem realizada durante a formac aoê. 
 
Na qualidade de professora de curso superior para a formac a o de 
professores, e acompanhando diretamente o trabalho desses profissionais em 
suas escolas, ao refletir sobre as ideias e afirmativas propostas, percebeu-se 
que e significativo o nu mero de professores que muito preocupados com a 
melhoria de sua prâ tica, buscam e participam de capacitac o es, mas ao mesmo 
tempo na o se percebe uma transformac a o sensıvel nas prâ ticas cotidianas.  
Considerando a necessidade de uma transformac a o radical nas 
prâ ticas dos formadores que acompanham e orientam o trabalho pedagªgico 
do professor, quais estrategias de formac a o do pessoal docente em exercıcio 
devem ser elaboradas para que realmente contribuam com o crescimento 
profissional, e pessoal do professor? A conclusa o de que o professor na o pode 
ser visto como um problema, sena o, como um componente imprescindıvel para 
a superac a o de alguns dos problemas educativos, logo, e necessâ rio, rever 
na o sª as formas, mas tambem os conteu dos que t“m sido aplicado sem suas 
capacitac o es. 
  Todas estas questo es permitiram levantar o problema cientıfico: 
Como alcanc ar atraves da preparac a o metodolo gica dos professores a 
melhoria de suas pr“ticas pedago gicas no ”Centro Educacional 
Ludo,íCastelo. Espırito Santo? 
A abordagem do problema central se dâ  a partir do referencial 
teªrico correspondente aos pressupostos do paradigma àHistªrico Culturaló. As 
ac o es desenvolvidas durante o projeto de pesquisa, obedeceram a perspectiva 
histªrica sªcio-cultural do conhecimento (sua produc a o e apropriac a o pelo 
professor) na busca de uma anâ lise crıtica do processo de formac a o de 
professores em servico realizada em sua prªpria escola. 
Guiando-se por este paradigma, o aporte principal deste estudo 
consiste na elaborac a o de uma proposta de superac a o pedagªgica 
denominada de àFormac a o Dialo gica Profissional 
Permanente,ífundamentada na pedagogia freiriana, possibilitando sua 
aplicac a o na formac a o de docentes em diferentes contextos. 
Deste modo tem-se como o objeto de pesquisa a àFormac a o 
Continuada de Professores do Ensino Fundamentaló (1ô a 8ô serie do à Centro 
Educacional Ludoósituado no municıpio de Castelo-Espırito Santo - Brasil) 
atuando-se na preparac a o metodolªgica como via de formac a o permanente 
dos professores. 
Como resultado dos vâ rios estudos da literatura, das prªprias 
viv“ncias e das necessidades que conduziram a formac a o do problema 
anteriormente mencionado, o objetivo da investigac a o consistiu em: Desenhar 
uma proposta de ac o es metodolªgicas a partir das necessidades da prâ tica 
pedagªgica dos professores do àCentro Educacional Ludoó contribuindo para a 
melhoria de sua preparac a o na conduc a o do processo docente-educativo. 
Neste sentido, o questionamento cientıfico baseou-se no que se 
segue:  
Em que concepc o es teªricas e metodolªgicas se fundamentam as 
propostas de ac o es para a preparac a o metodolªgica dos professores do 
Ensino Fundamental? 
Que necessidades t“m os professores de Ensino Fundamental,                                     
atualmente, para uma melhoria de sua prâ tica pedagªgica? 
Qual deve ser a estrutura e funcionamento da proposta de ac o es 
para a preparac a o metodolªgica do professor? 
O desenvolvimento da pesquisa se deu a partir das seguintes ac o es 
metodolªgicas: 
· Revisa o da literatura cientıfica sobre o tema do objeto de estudo. 
· Diagnªstico para tracar o perfil dos docentes e suas necessidades. 
· Caracterizac a o  dos   docentes   em   relac a o   aos  conhecimentos  
necessâ rios sobre as vias de sua preparac a o metodolªgica.  
· Elaborac a o da proposta de ac o es metodolªgicas  para  preparac a o 
  dos professores. 
· Aplicac a o da proposta metodolªgica. 
· Anâ lise dos resultados de sua aplicac a o. 
 A amostra, objeto do estudo, correspondente a 100% da populac a o, 
ou seja, foi constituıda por todos docentes de Ensino Fundamental do àCentro 
Educacional Ludoó(1Ê a 8Ê serie) num total de 20 professores que exerceram 
doc“ncia nesta escola no perıodo (2000 a 2001) sendo: cinco professores de 1Ê 
a 4Ê serie e 15 professores de 5Ê a 8Ê serie. 
Para o diagnªstico, foram aplicados questionâ rios com toda a 
populac a o (20 docentes) e para a observac a o foram escolhidos 50% desta 
populac a o, sendo todos os docentes de 1Ê a 4Ê serie, num total de cinco e o 
restante, cinco docentes de 5Ê a 8Ê serie. 
Neste estudo investigativo se assumiu uma estrategia holıstica, 
combinando harm–nica e dialeticamente os metodos quantitativos e qualitativos 
para um estudo do objeto. Portanto, o tratamento metodolªgico dado foi: 
1 - Nıvel Teªrico: 
a) Enfoque de Sistema - permitiu o estudo da prâ tica pedagªgica 
como uma totalidade, a determinac a o de seus componentes, 
as relac o es entre eles, enquanto ato educativo, e pela 
complexidade do mesmo; 
b)  Anâ lise Histªrica Lªgica - permitiu descrever a trajetªria de 
preparac a o dos professores nos perıodos anteriores, as 
condic o es que influenciaram, assim como, conhecer a lªgica 
de seu desenvolvimento; 
c) Anâ lise Ó  Sıntese - permitiu conhecer os aspectos e inter-
relac o es do objeto de estudo para detectar as bases do 
conhecimento e sua fundamentac a o; 
d) Indutivo Ó  Dedutivo - permitiu o estudo do problema e suas 
caracterısticas, dando oportunidade ` generalizac o es por meio 
de dados e fatos; 
e) Modelac a o Teªrica - orientou a elaborac a o da proposta como 
um todo, o estudo das caracterısticas, as explicac o es, a 
metodologia e o seu conteu do; 
2 - Nıvel Empırico 
a) Observac a o - realizada nas classes dos professores 
envolvidos  na pesquisa, onde foi possıvel perceber o seu 
desempenho  em  sua prâ tica, conferindo maior clareza ` 
anâ lise dos dados; 
b) Questionâ rio Ó  elaborado com perguntas abertas e fechadas 
permitindo a aquisic a o dos dados com base nas opinio es dos 
professores sobre as suas dificuldades, e necessidades, de 
sua prâ tica pedagªgica; 
c) Entrevista Individual - realizada com 50% dos professores 
possibilitando a confirmac a o e esclarecimento dos dados 
obtidos a partir de suas opinio es sobre suas necessidades e 
dificuldades, bem como, as sugesto es para levar a cabo sua 
prâ tica pedagªgica.  
3 - Nıvel Estatıstico - permitiu o agrupamento dos dados tabulados, 
analisados em percentuais e posterior interpretac a o, descric a o e 
anâ lise. 
Foram utilizados na pesquisa os seguintes conceitos operacionais: 
a) Trabalho Docente Metodolªgico: Conjunto de atividades 
dirigidas para a melhoria do processo docente educativo, 
mediante aprofundamento nas formas de organizac a o do 
ensino, metodos, meios e avaliac a o; que esta o relacionados 
com o planejamento, organizac a o, direc a o e controle do 
processo docente-educativo. 
b) Preparac a o Metodolªgica: Desenvolvimento da capacidade 
do professor para elaborar seu planejamento previo de 
atividades, organizando as formas, vias e meios para o 
cumprimento dos objetivos da disciplina em que vai trabalhar. 
c) Desempenho Profissional: Capacidade de um indivıduo para 
efetuar ac o es, deveres e obrigac o es prªprias de seu cargo ou 
func o es profissionais que exige um posto de trabalho. Isto se 
expressa no comportamento ou na conduta real do trabalho 
em relac a o a outras tarefas a cumprir. 
d) Compet“ncia Profissional: Atividade para desenvolver de 
forma id–nea uma atividade ou tarefa com relac a o a outros 
profissionais de sua especialidade, se refere ` efici“ncia dos 
conhecimentos, hâ bitos e habilidades demonstradas na 
prâ tica acad“mica ou laboral. 
e) Formac a o Dialªgica Profissional Permanente: Conceito usado   
     em  substituic a o `   àFormac a o  Continuada  em  Servicoó  ta o  
     presente    nos    referenciais    de     formac a o     no      Brasil,  
     impregnados,   ainda, de ideais positivistas. 
Para fundamentar melhor este trabalho, optou-se por um referencial 
teªrico que apresentou as concepc o es de vâ rios autores sobre o assunto, ao 
mesmo tempo, acrescentou-se os conceitos, definic o es e pressupostos que 
sustentam todo o estudo. 
O processo permanente de desenvolvimento profissional a que 
todos professores t“m direito envolve a formac a o inicial e a formac a o 
continuada, sendo que a diferenca essencial entre esses dois processos e que 
a formac a o continuada ocorre com o professor jâ  no exercıcio de suas 
atividades. 
O modelo convencional de àFormac a o Continuada dos Professoresó 
da educac a o brasileira vem sendo bastante questionado nos u ltimos anos, 
principalmente, pela sua ineficâ cia. Alem disso, ao que tudo indica, tem 
tambem contribuıdo para o processo de desprofissionalizac a o do magisterio. 
Na histªria da educac a o brasileira, tal modelo, predominantemente 
no paıs, foi a hegemonia, de um professor como aplicador de propostas 
prontas, produzidas por tecnicos das instˆncias centrais ou intermediâ rias do 
sistema educacional, como esclarece LINHARES (2000:13): 
 
çOs sucessivos anos de tecnicismo e oçstatusê 
conquistado pelo livro didütico no ensino fundamental e 
me dio -ao qual passou-se a atribuir inclusive 
responsabilidades docentes É so  viriam reforc ar um 
modelo de professor aplicador que foi se forjando ao 
longo do tempo e que se consolidou na de cada de 70. E  
para esse tipo de professor que as prüticas tradicionais 
de formac ao continuada estao voltadas . E e  para 
subverter esse modelo de professor que outros tipos de 
prüticas precisam ser construıdasê. 
 
Sa o vâ rios os autores que compartilham as mesmas concepc o es e 
ou crıticas quanto aos cursos de ”formac a o continuadaí ou, como 
comumente se diz, àformac a o em servic oó: 
çCada nova polıtica, projeto ou programa parte da estaca zero, 
desconsiderando a experiˆ ncia e conhecimento jü acumuladosê. (LINHARES, 
2000:14). 
çNao sao consideradas outras dimensâ es do exercıcio profissional, 
como o contexto institucional onde ele ocorre, condi c â es de trabalho, recursos 
disponıveis, carreira e salürio, a formac ao e  tomada isoladamente.ê(NO VOA, 
1992:29). 
êE  tida como apropriada fundamental para professores, e nao para 
os demais profissionais de educac ao É supervisores, diretores, assessores, 
te cnicos do sistema educativo e formadores em geral.ê(Idem, p. 32). 
çNao se organiza a partir de uma avaliac ao diagno stica das reais 
necessidades e dificuldades pedag o gicas dos professores.ê 
(PERRENOUD,2000:168). 
çDestina-se a corrigir erros e a destacar habilidades da prütica 
pedago gica, sem estimular os aspectos positivos e ressaltar a import⣶ ncia dos 
avanc os jü conquistados.ê (Op.cit. p.178).  
 çNao dispâ e de instrumentos eficazes de avaliac ao de alcance das 
ac â es desenvolvidas.ê (SACRISTAN, 1998:290) 
çOrganiza-se para professores individualmente, e nao para a equipe 
pedago gica como um todo.ê (ALARCÉO, 2000:103). 
çRealiza-se fora do local de trabalho, e nao na escola, lugar 
privilegiado de formac ao em servic o.ê (NO VOA, 1991:10). 
çE  assistemütica, pontual, limitada no tempo e nao integra um 
sistema de formac ao permanente.ê (MARQUES, 1999:192). 
Ainda, segundo GATTI (1997), os programas de formac a o utilizam 
dispositivos de motivac a o externa (pontuac a o, progressa o na carreira, 
certificados) que, sem du vida, sa o importantes, mas na o podem substituir o 
compromisso, pessoal e institucional, com o desenvolvimento profissional 
permanente, a melhoria do ensino, e com a prªpria aprendizagem dos alunos. 
Concordando com estas crıticas, este trabalho propo e uma nova 
perspectiva de formac a o, em que os professores sejam ouvidos sobre suas 
dificuldades e expectativas, que as propostas sejam democrâ ticas, e que as 
discusso es sejam realizadas com eles e na o sobre eles. 
E uma iniciativa de formac a o ligada ` reflexa o e ` resoluc a o de 
problemas reais, com ajuda dos prªprios professores, dentro do espaco da 
escola, com ac o es programadas de trabalho coletivo, em que os problemas 
sejam discutidos àdialogicamenteó. 
Esta proposta denominada de àFormac a o Dialªgica Profissional 
Permanenteó busca nos conceitos radicais presentes na pedagogia freiriana, de 
que sª serâ  possıvel uma transformac a o real da prâ tica, quando houver uma 
inserc a o crıtica dos docentes ` sua realidade, quando forem capazes de 
àdialogaremó com seu fazer. 
O diâ logo e aqui apresentado como um princıpio metodolªgico, 
numa atitude que Paulo Freire (1987:62) chama de àcuriosidade 
epistemolªgicaó. A partir dessa atitude dialªgica a fala do professor deixa de 
ser um àdepªsitoó, mas um testemunho do processo de conhecer, em que sua 
compet“ncia derivar-se-â  da capacidade de colocar-se curiosamente diante da 
realidade a ser conhecida e testemunhar a recriac a o do conhecimento durante 
o momento de reflexa o de sua prâ tica. 
Para Freire, (1987:42): 
çDialogicidade e  uma exigˆ ncia da natureza humana e 
uma opc ao democrütica de uma educac ao inclusiva, e  
uma exigˆ ncia a partir da compreensao do ser humano 
como incompleto, e exercitar com alguem o pensar certo 
so  serü possıvel na relac ao com os outros, ou seja, em 
comunhaoê. 
 
E neste sentido, que os projetos de formac a o necessitam realizar-se 
com os professores, levando-os a tomarem consci“ncia crıtica da realidade, e 
esta conscientizac a o na o pode existir fora da prâ xis, ou melhor, sem o ato 
ac a o/reflexa o. Esta unidade dialetica constitui, de maneira permanente, o modo 
de ser ou de transformar o mundo que diferencia e caracteriza os homens. 
Organizar um projeto de formac a o e elaborar uma proposta de 
trabalho envolvendo sujeitos histªrico - sªcio - culturais que t“m aspirac o es, 
motivos e objetivos diversos, logo, na o se pode organizar para os professores, 
e sim com eles. E preciso desenvolver uma formac a o permanente que 
permitam aos docentes reunidos, questionarem sua realidade, pensarem o seu 
fazer, e assim construırem uma nova prâ tica. 
Um sistema de formac a o que nega os professores, como sujeitos do 
processo, nega a exist“ncia do homem no mundo. 
Defende-se uma prâ tica de formac a o que acredite na capacidade 
dos professores de criarem e recriarem a sua prâ tica, de perguntarem, de 
pronunciarem o que fizeram. Que possam explicar o por qu“ esta o fazendo, 
nunca um diâ logo alienante, em que apenas um tenha direito ` voz, prâ tica ta o 
comum nas escolas brasileiras. 
Conclui-se preliminarmente os seguintes resultados:   o 
desenvolvimento de uma proposta de formac a o "com professores" que 
privilegie estes como sujeitos pensantes, com direito ` palavra, que leve em 
conta o espaco da escola como local privilegiado  para este trabalho, mostrou-
se uma estrategia facilitadora do desencadeamento do processo de reflexa o e 
de transformac a o das prâ ticas docentes e organizacionais. 
Os professores demonstraram-se mais perceptivos, mais 
capacitados a analisar o que acontece em sala de aula, a criar alternativas 
produtivas, qualificando sua prâ tica como reflexiva, investigativa e solidâ ria.  
Esta o conseguindo fazer da escola uma comunidade capaz de pensar seus 
problemas de forma crıtica e cooperativa. 
Mas, e fundamental acrescentar que, ter professores crıticos, na o 
isenta o espaco da escola de conflitos, de reivindicac o es; pelo contrâ rio, 
significa um exercıcio constante do processo de democracia.  Logo, quem estâ  
na condic a o de formador, precisa querer,  num ato "amoroso", como diz Freire, 
permitir verdadeiramente que o outro cresca, seja humanamente ele mesmo. 
Pode-se afirmar que a preparac a o das aulas, a busca de caminhos 
alternativos, a socializac a o de trabalhos bem sucedidos, problematizac a o de 
prâ ticas, discussa o, implementac a o e correc a o dos rumos do planejamento 
escolar, na perspectiva de um trabalho articulado e coletivo, sa o aspectos do 
dia-a-dia escolar, que precisam de espaco e de tempo, e que na o podem, 
impreterivelmente, deixar de fazer parte do projeto polıtico-pedagªgico da 
escola. 
Uma proposta que propicie o aprendizado permanente para  os 
professores deve ser encarado como uma condic a o de trabalho. 
Individualmente, coletivamente ou com a presenca de especialistas, 
esses momentos de problematizac a o, anâ lise e reflexa o sobre a prâ tica da o 
aos professores excelentes ocasio es de auto-avaliac a o,  por permitirem a 
legitimac a o dos bons trabalhos ou a apreciac a o de novas crencas, concepc o es 
que possibilitam uma melhoria da prâ tica pedagªgica e o crescimento pessoal 
e profissional do professor, como parecem sinalizados em algumas falas de 
professores aqui transcritas:  "... hoje nao tenho medo, sou capaz de durante a 
alua enfrentar  e ate  [...] lembrar do que disse aquele autor sobre determinada 
situac ao"  (Professor A).   "Na minha sala de aula, executo o que planejei, 
estudei e preparei, depois tenho que analisar e refletir para ver se tudo estaria 
adequado direitinho..." (Professor B).   "Parece que se eu nao encontrar com 
minhas companheiras e discutir sobre tudo [...] minhas aulas ficam tao bobas e 
insignificantes, que os alunos come c am a demonstrar indisciplina" (Professor 
C).   "Ah!  As oficinas sao o timas, ver minha colega 'Lu'  dando aula para mim e  
o müximo, consigo enxergar um monte de erro em minha sala de aula." 
(Professor D). 
Essa tentativa de sistematizac a o de um percurso metodolªgico para 
ac o es de formac a o permanente na o coloca um ponto final na questa o, nem em 
diversas indagac o es quanto ` melhor forma de conduzir um processo dessa 
natureza.  Pelo contrâ rio, o desafio permanece e leva-nos ` busca na o sª de 
novas estrategias que possam enriquecer esta metodologia, como tambem de 
contribuic o es teªricas que possam elucidar aspectos e questo es ainda 
pendentes. 
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